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RESUMO 

 

Este artigo apresenta o resultado de uma pesquisa com jovens aprendizes na 

cidade de Goiânia. A pesquisa foi realizada durante o curso de Doutorado pela 

Universidade Federal de Goiás. O objetivo foi apreender a percepção dos 

jovens aprendizes sobre a escola pública. Apesar de todas as dificuldades 

apresentadas na escola pública, foi possível perceber a importância dela para a 

construção de perspectivas para o futuro e para a socialização entre os jovens. 

Eles sugerem mais investimento na estrutura das escolas e, sobretudo, em 

materiais pedagógicos. Respeito e a compreensão na relação entre professores 

e estudantes foram importantes aspectos levantados que elevariam os 

resultados nos estudos.  

Palavras-chave: Jovem Aprendiz. Escola Pública. Socialização. 

 

ABSTRACT 

 

This article presents the results of a research with young apprentices in the city 

of Goiania. The research was carried out during the doctor’s degree course of 

the Federal University of Goiás (UFG). It aimed to understand the young 

apprentices’ perception about the public school. Despite all difficulties found 

in public schools, it was possible to notice its importance for the construction 

of perspectives for the future and for the socialization among youngsters. They 

suggest more investment in the structure of schools and, above all, in 

pedagogical tools. Respect and comprehension in the relationship between 

teachers and students were important aspects brought up by the students, which 

improved the results of the research.  

 

Keywords: young apprentice, public school, socialization.  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A escola é uma das mais importantes instituições sociais que contribuem para a formação de 

crianças e jovens. Nesse sentido, ela está diretamente envolvida na vida dos jovens aprendizes 

da cidade de Goiânia. Estudam, geralmente em escolas públicas, e exercem a atividade de 

aprendiz em meio período do dia, exatamente para a preservação do desenvolvimento escolar. 

Apesar da grande importância da escola pública no processo de desenvolvimento desses 

jovens, ainda há muito a melhorar. Quais são os limites e necessidades desta escola? Uma 

pesquisa foi realizada para obter essa resposta, na visão dos jovens aprendizes. Os dados são
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de uma pesquisa empírica realizada durante o curso de Doutorado em Sociologia pela 

Universidade Federal de Goiás (2018). Foram pesquisados 301 jovens aprendizes da Rede 

Pró-Aprendiz de Goiânia (em conjunto com a Fundação Pró-Cerrado). Os entrevistados 

possuem idades entre 14 e 17 anos e estudam no ensino médio ou fundamental.  

 

Entre as diversas questões que envolvem a pesquisa estão as seguintes reflexões: como os 

jovens aprendizes percebem a escola pública? Como este jovem vê o processo pedagógico e 

as relações socioafetivas entre professores e estudantes? O objetivo central da pesquisa foi 

apreender a percepção do jovem aprendiz sobre a escola e temas sociais que estão diretamente 

relacionados com a juventude. 

 

Este jovem aprendiz estuda, trabalha e vive experiências próprias da juventude, mas cada um 

traz consigo sonhos e desejos tão importantes quanto suas próprias vidas. Para eles, a escola é 

considerada uma importante ponte para esses sonhos e desejos e ela, além de representar uma 

referência para o futuro melhor, é, também, um espaço importante para a socialização e a 

interação entre os jovens.  

 

Os jovens pesquisados estão amparados por uma lei: a Lei do Aprendiz, que estabelece as 

normas de contratação de jovens menores de 18 anos de idade, no mercado de trabalho. 

Podem exercer atividades laborais somente na condição de aprendizes, sendo que, 

obrigatoriamente, devem estar matriculados e frequentando a escola. A partir dessa lei, 

inúmeras empresas têm contratado esses jovens, respeitando seu horário escolar e suas 

limitações referentes à idade e à falta de experiência.  

 

Em Goiás, centenas de jovens já se tornaram aprendizes. Várias instituições desenvolvem a 

formação e encaminhamento desses jovens para o mercado de trabalho, sendo que a Rede 

Pró-Aprendiz tem se destacado pelo grande número de formação de aprendizes. Essa rede é 

formada por um conjunto de instituições que atuam em todos os estados do Brasil e no 

Distrito Federal, com exceção de Roraima, Amapá, Acre e Piauí.  

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Os jovens aprendizes são, predominantemente, alunos da escola pública, e é nela que 

percebem possibilidades múltiplas de socialização, perspectivas, conhecimento, debate, 
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conflitos e reflexões sobre si mesmos e sobre a sociedade. É um espaço rico em diferentes 

metamorfoses culturais e sociais que correspondem à sua própria vivência e experiência com 

a diversidade, a autoridade e a alteridade. É um laboratório de elementos sociais que definem 

e redefinem o espaço escolar e o comportamento social, seja de caráter conservador ou não. 

Mas é também nesse espaço que podem se desenvolver processos culturais e políticos 

importantes para a construção da cidadania; dependendo da estrutura curricular, sensibilidade 

e formação dos profissionais da escola, abre-se um leque para a liberdade de expressão e o 

desenvolvimento de projetos sociais de caráter participativo, igualitário e solidário. 

 

É possível compreender o conceito de juventude utilizando o plural, juventudes; desta forma, 

ampliam-se as possibilidades de se conhecer o jovem na diversidade, ou seja, em meio a sua 

condição econômica, social e cultural, de acordo com sua região, escolaridade, renda familiar, 

trabalho, necessidades, dentre outros fatores (ABRAMO, 2005). O questionamento é: qual 

juventude é, aqui, abordada? Turra Neto (2016) desenvolveu suas reflexões sobre o conceito 

de juventude partindo da ótica dos direitos. Para ele, a maioria dos jovens brasileiros que 

formam essa juventude são cidadãos, críticos e atuantes, e sujeitos excluídos, historicamente, 

das oportunidades de educação de qualidade, cultura, lazer e diferentes atividades 

socioculturais importantes para sua formação como pessoa: 

 

Considerando que o esforço de definir juventude também pode ser encarado como um ato político. 

Assumimos, assim que a ideia de juventude é uma construção sócio histórica, cujas bases sobre as 

quais se assenta jogam um papel importante na construção da própria realidade. (TURRA NETO, 

2016, p. 119) 

 

Em um tema complexo e subjetivo como a juventude, a análise por faixa etária por si só não 

absorve as suas inúmeras características. Diferentes contextos, gêneros, formatos, 

configurações e comportamentos traduzem a juventude. Como afirma Groppo: “As faixas 

etárias e as categorias sociais delas oriundas são criações socioculturais” (2010, p. 20). 

 

A definição de juventude que se aproxima da realidade de jovens aprendizes e se relaciona 

diretamente com temáticas cotidianas juvenis nos revela possibilidades mais próximas de 

compreensão da vida desse grupo. León (2005), com sua definição de juventude, contribui 

para revelar comportamentos, rotinas e necessidades reais desse grupo juvenil: 

  
A definição da categoria juventude pode ser articulada em função de dois conceitos: o juvenil e o 

cotidiano. O juvenil nos remete ao processo psicossocial de construção da identidade e o cotidiano, 

ao contexto de relações e práticas sociais nas quais o mencionado processo se realiza, com 

fundamentos em fatores ecológicos, culturais e socioeconômicos. (LEÓN, 2005, p. 14) 
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Estes jovens acreditam em melhores condições de vida a partir da escola e do trabalho. 

Passam grande parte de suas vidas no trabalho aprendizagem e na escola. Percebem a escola 

pública como um direito de qualquer cidadão e apontam a necessidade de melhorias. Nesse 

sentido, citam dois aspectos importantes nessa reflexão: estrutural e socioafetivo. Além do 

aspecto pedagógico a escola é um espaço de interação e seu espaço deve estar adaptado às 

necessidades dos estudantes e profissionais que lá atuam diariamente.  

 

Para esses jovens, são inúmeros os problemas que envolvem a escola pública, de um modo 

geral. As questões estruturais, afetivas, de segurança e planejamento/criatividade pedagógica 

foram temas levantados por eles para se pensar uma educação de qualidade. Entre as diversas 

demandas para a escola, citaram a falta de: psicólogos, aulas de reforço, refeitório, aulas 

práticas, debates, ar-condicionado, lazer, professores mais qualificados, internet, organização, 

limpeza dos banheiros, água potável e biblioteca atualizada.  

 

Segundo Silva (2016), cerca de 8% das escolas da Rede pública Estadual de Goiás não 

fornecem água tratada aos alunos e 60% das escolas dessa mesma rede não contam com rede 

de esgoto. Em geral não possuem espaços de socialização para a comunidade escolar; falta 

local adequado para atividades artísticas, culturais e esportivas; as salas de aulas são 

inadequadas; e há carência de mobiliários, equipamentos e materiais didáticos. Os espaços 

sociais que os jovens mais gostam no ambiente escolar são: Sala de aula 35%; Quadra 30%; 

Pátio 30%; Cantina 0,5%; Biblioteca 0,1%; Laboratório de informática 0,1%; e Piscina 0,1% 

(em caso de existência), mas ainda acreditam que muito poderia ser oferecido no ambiente 

escolar. O autor destaca a importância da escola para os jovens, mesmo sem uma estrutura 

adequada para a formação integral deles. A escola é um espaço que serve, também, como um 

ambiente de socialização, encontros, brincadeiras e distração:  

 
Sobre os diversos espaços da escola, os jovens alunos são unânimes em dizer que os que mais 

apreciam são os espaços de socialização, pátio, quadra e corredor, com relação aos espaços que 

eles menos gostam estão para as alunas, especialmente, o banheiro pela falta de estrutura e para os 

alunos a sala de aula. (SILVA, 2016, p. 161) 

 

Para um dos jovens entrevistados, a escola é definida a partir do próprio aluno: “A escola 

quem melhora é o aluno” (JOVEM, 16, m, 2017). No entanto, para uma aluna entrevistada, a 

escola deve sofrer uma reforma no próprio ensino, no intuito de abrir novas perspectivas: 
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“Deve ocorrer a reforma do ensino, pois ainda é uma instituição fechada. É necessário mais 

verba e valorização dos professores” (JOVEM, 16, f, 2017). 

As dificuldades que relatam durante o processo de aprendizagem estão relacionadas a vários 

fatores, inclusive com o modelo de ensino caracterizado pela fragmentação do conhecimento. 

Cada vez mais a especialização se torna referência em todas as áreas do conhecimento e, de 

alguma forma, na escola essa tendência contribui para uma educação alienante. Esse processo 

é parte de um fenômeno mais amplo, ou seja, é uma tendência em todas as esferas da 

sociedade capitalista. No mundo do trabalho a fragmentação do processo produtivo 

exemplifica essa tendência histórica. Freitas (2003) relaciona as transformações do mundo do 

trabalho cada vez mais fragmentado como, também, é, hoje, o processo de ensino 

aprendizagem: 

 
Na empresa, com linha de montagem e a sofisticação da tecnologia elimina-se gradativamente, a 

participação do trabalhador na totalidade do processo, consolidando-se a política de fragmentação 

dos processos produtivos. Esse modelo de fragmentação acabou sendo adotado pelos sistemas 

educacionais, introduzindo-se a fragmentação do conhecimento (...) com essa política 

fragmentada, a educação cumpre a função despersonalizada ao educando, tornando-o sociedade 

um modelo alienante, impossibilitando-o de intervir e decidir. (FREITAS, 2003, p. 66) 

 

Os jovens aprendizes percebem a escola como um espaço importante de socialização e 

conhecimento e, ao mesmo tempo, um espaço que poderia se tornar mais acolhedor e 

produtivo. Afirmam que ela possui pouca ou nenhuma estrutura para o desenvolvimento do 

conhecimento pleno e da prática esportiva. Gostariam que a escola pública estivesse mais 

preparada para as necessidades e anseios dos jovens e que fosse mais aberta para a 

convivência mais harmônica e respeitosa entre os sujeitos que nela convivem. Sentem falta de 

atividades lúdicas, criativas e práticas e de espaços e relações de convivência e 

confraternização.  

 

Em Goiás, as escolas públicas, geralmente, não são espaços apropriados para a construção do 

saber e de atividades extrassala. Silva reconhece essa realidade de precariedade escolar, 

afirmando que “As práticas espaciais que dinamizam o espaço escolar ocorrem no caso das 

escolas goianas da Rede Estadual, sob um ambiente precário, que expressa um tom de 

abandono” (SILVA, 2016, p. 175). 

 

Mesmo sobre esse cenário de abandono e desestímulo político sobre as escolas estaduais é 

possível afirmar que o ambiente escolar representa um campo extraordinário de experiência, 

vivência, conhecimento, efervescência cultural e política, expectativas e pluralidades que 
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contribuem para a formação e a socialização juvenil. Nesse contexto de espacialidade cultural 

a escola, mesmo carregando elementos de conservadorismo, hierarquia e prática constante de 

bullying, não deixa de representar para esses jovens mais um espaço de construção de 

identidade, solidariedades, paradigmas e perspectivas. É um rico ambiente cultural e social 

que não está diretamente relacionado ao trabalho e que, de uma forma ou de outra, dá sentido 

à vida dos jovens.  

 
As práticas espaciais dos jovens alunos demonstram que mesmo a despeito de todos os entraves 

impostos pela instituição escolar, eles conseguem exercer sua condição juvenil, fazendo a política 

de resistência e agindo nos interstícios do espaço da escola. Os estudantes andam em grupos, 

passeiam pela escola, usam roupas, calçados e adereços típicos dos jovens, ouvem música, 

conversam, cantam, discutem, jogam bola, brincam, sorriem, paqueram, usam o smartphone etc. 

(SILVA, 2016, p. 177) 

 

A escola, a família, a igreja, a rua e os espaços e instrumentos de convivência social que esses 

jovens utilizam geram a construção de suas identidades, perspectivas e sociabilidade 

importantes para eles, que estão sempre em busca de novidades e interatividade. Pires (2016) 

enfatiza a importância de se compreender as múltiplas relações que os jovens possuem com a 

espacialidade, seus pares e a sociedade. Suas percepções objetivas e subjetivas são formadas a 

partir das infinitas experiências no cotidiano repleto de pluralidade e diversidade: 

 

Nos diversos lugares da cidade (o bairro, a rua, a casa, a igreja, o trabalho, a escola, a universidade 

etc.), os jovens, a circular e movimentar-se cotidianamente, ganham visibilidade. Assim, começam 

a aparecer/projetar-se para a sociedade, vivenciam a sua condição juvenil, constroem identidades e 

subjetividades, praticam o lazer e a pausa cotidiana, encontram os amigos e desenvolvem relações 

de sociabilidade. (PIRES, 2016, p. 97) 

 

Em meio aos gibis, brincadeiras, trabalho e preocupações, esses jovens criam suas próprias 

expectativas de futuro, desenvolvem estratégias para a dura trajetória diária de obrigações e 

aproveitam o pouco tempo livre para viver e sonhar. Na situação de jovens aprendizes exigem 

respeito, oportunidades e mais e melhores condições para o conhecimento e o lazer. Sofrem 

com a falta de recursos e percebem a negligência estatal com a população de bairros 

populares. “A juventude precisa ser tratada como uma categoria da política e o jovem como 

um ser que apresenta em suas ações quem é e que mundo deseja construir” (BARBOSA; 

PEREIRA, 2016, p. 280). 

 

Os jovens desejam mudança no ambiente escolar, no processo ensino aprendizagem e nas 

relações entre estudantes e professores. Exigem do Estado melhores condições para o 

desenvolvimento escolar e valorização dos professores.  

 



O JOVEM APRENDIZ E A ESCOLA  

 

Leila Silva de Moura 

Revista Científica do UniRios 2020.1 |    88 

 

Os estudantes pesquisados citaram situações objetivas e subjetivas que devem ser 

transformadas para a garantia de uma educação de qualidade, pois muitos desses alunos não 

possuem em suas escolas uma estrutura básica para o desenvolvimento escolar, como quadra 

de esportes ou bibliotecas.  

 

Segundo eles, necessitam de: Segurança na escola; Estrutura; Regras; Lazer; Quadras; Mais 

planejamento para as diferentes necessidades; Mais aulas dinâmicas; Aulas em 

videoconferências; Aulas práticas; Professores mais qualificados; Respeito às diferenças no 

pátio; Atividades extracurriculares; Aulas diferentes; Ar-condicionado nas salas; Refeitório; 

Bibliotecas; Ensino como as escolas particulares; Cobertura da quadra; Mais respeito entre 

professores e alunos; Compreensão dos professores; Palestras sobre temas tabus; Água; 

Inovação; Ensino incluindo internet; Mais tecnologia; Melhorar a aparência das escolas 

estaduais; Um colégio estadual; Ampliar a quantidade de livros; Mais investimento e boa 

administração; Ampliar e respeito às regras mais rígidas; Organização e limpeza dos 

banheiros; Professores mais dedicados; Mais liberdade aos alunos para a escolha dos temas 

das aulas; Ordem e conteúdos atualizados; Internatos; Pesquisa de campo; Mais verba para 

lanche; Mais respeito às diferenças e opiniões; Mais variedades literárias na biblioteca; 

Modernização; Mais entretenimento, diversidade e atrativos ao ensinar alunos; 

Entretenimento no recreio para melhor convivência; Cobram muito, mas não pensam na 

pressão que fazem; Falta de professores; Mudar a forma que aplicam a recuperação; 

Professores menos chatos e mais legais; Mais debate; Mudança no comportamento dos 

alunos; Trabalho em grupo; Menos matemática; Mais silêncio dos alunos; Psicólogos; 

Melhores cadeiras e ventiladores; Aulas de teatro, ballet, desenho e outros gratuitos; 

Professores mais bem equipados; Uma biblioteca; É necessário que os professores tenham 

mais intimidade e interação com alunos; Mude os métodos de aprendizagem; Melhorar a 

questão sociológica entre adultos e estudantes; Educação e afetividade; Aulas de reforço; O 

interesse dos professores; Professores mais rígidos. São demandas importantes que os jovens 

aprendizes consideram prioridade para a escola pública.  

 

Para esses jovens, as políticas para a escola pública e o planejamento escolar devem ser 

construídos com a participação dos estudantes. Ou seja, percebem-se como sujeitos ativos 

capazes de participar de todo o processo ensino aprendizagem de forma criativa e cidadã. 

“(...) jovens escolares vistos como sujeitos do processo de construção do conhecimento” 

(BENTO, 2016, p. 143). 
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O ensino de Sociologia e Filosofia na escola foi um dos temas da pesquisa. O objetivo foi 

apreender a percepção e aceitação ou não dessas disciplinas por parte dos jovens estudantes. 

O processo ensino aprendizagem na escola pode possibilitar o desenvolvimento do senso 

crítico quando há o espaço para o debate e reflexão sobre questões sociais, políticas e 

culturais em sala. As disciplinas de Sociologia e Filosofia no Ensino Médio possuem esta 

proposta, mas será que os estudantes estão satisfeitos com essa abordagem? De acordo com a 

pesquisa realizada, o aprendiz reconhece estas duas disciplinas como instrumentos de debate e 

reflexão em escolas públicas. Para eles, estas disciplinas, de alguma forma, alcançam o 

objetivo da reflexão sobre a sociedade, a política e outros tantos assuntos que se relacionam 

direta ou indiretamente com suas vidas.  

 

Estas disciplinas podem contribuir com a percepção desse jovem sobre sua condição de vida e 

suas possibilidades futuras em um cenário social de desigualdades? A maioria desses jovens 

pesquisados relaciona o pensamento sociológico e filosófico com o conhecimento e a 

conscientização da realidade social, política, antropológica, cultural e econômica da 

sociedade. Ressaltam a importância dessas abordagens em forma de disciplinas no Ensino 

Médio para que os jovens possam debater e refletir sobre o que aconteceu e acontece ao seu 

redor. É o que deixa claro um jovem aprendiz em seu depoimento: “Eu acho muito importante 

ficar relembrando o passado como as histórias antigas e pensamentos como o de Karl Marx” 

(JOVEM, m, 16, 2017).  

 

A escola, portanto, por meio das suas disciplinas de humanas novas formas de ver o mundo. 

O desenvolvimento dos projetos sociais e pedagógicos, atividades culturais e debates gera 

reflexões sobre aspectos da sociedade, geralmente naturalizadas historicamente, como o 

machismo, o conflito de classes, entre outros. E as disciplinas de Sociologia e Filosofia 

contribuem, de forma significativa, com a reflexão de temas sociais que os envolvem, 

diariamente. 

 

Outros depoimentos também demonstram que percebem essas duas disciplinas como um meio 

de compreensão e construção de estratégias de resolução de problemas sociais. Um deles, que 

apoia as duas disciplinas já foi vítima de assédio sexual no trabalho, se declara gay, pardo, 

com pais separados e votaria nulo. Deseja, no trabalho, a valorização dos empregados. É 

contra a legalização do aborto e da pena de morte e a favor da educação sexual na escola.  
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Para a maioria, 65% dos jovens pesquisados, o estudo da Sociologia e Filosofia contribuem 

para a conscientização e o desenvolvimento do senso crítico: “São importantíssimas para 

ampliar o conhecimento, nos ensinam a lidar com os problemas da sociedade” (m, 17, 2017). 

A maioria desses estudantes que é a favor do ensino de Sociologia e Filosofia no Ensino 

Médio declara que são fundamentais dentro do currículo escolar. No entanto, um número 

significante, ou seja, 41 estudantes, declararam desnecessário o ensino das duas disciplinas: 

totalizam 13% dos jovens estudantes. 8% deixaram em branco, 6% não estudaram, ainda, 

estas disciplinas, 5% responderam de forma vaga, ininteligível, e 2% são simpatizantes apenas 

da Sociologia e 0,3% apenas da Filosofia.  

 

De um modo geral, a Sociologia e a Filosofia são vistas pelos estudantes pesquisados como 

disciplinas importantes para a formação de um senso crítico e conscientização sobre a 

realidade em que se vive. “Os resultados de pesquisas revelaram que a Sociologia contribui 

para a compreensão da sociedade moderna, para a construção do senso crítico e para a 

formação do exercício da cidadania” (RÊSES; RODRIGUES; SANTOS, 2016, p. 128). 

Segundo depoimentos, essas disciplinas só contribuem positivamente: “Uma das matérias 

mais importantes, porque nos ajuda, tornando-nos pessoas mais críticas em assuntos 

relacionados à sociedade” (JOVEM, f, 18, 2017). 

 

Durante a pesquisa os jovens questionam a falta de uma relação amigável entre professores a 

alunos, de atividades práticas e interativas, estrutura para um ensino de qualidade e o respeito 

nas relações sociais no ambiente escolar. Identificam a escola como um ambiente propício 

para o desenvolvimento do conhecimento, para contribuir para os processos que impulsionam 

o futuro profissional com a inserção ao curso superior. E, sobretudo, como um espaço 

sociocultural para a sociabilidade. Muitos preferem espaços de convivência dentro da escola, 

como quadra de esporte e o pátio. Todos esses questionamentos reforçam a importância para 

esses jovens da socialização e da interação, da afetividade e respeito entre as pessoas. “A 

escola pública (...) é realidade social diversa e desigual. Os atores têm de lidar com o descaso 

(...) com o que é público. É verdadeiro laboratório dos conflitos sociais e possibilita mais 

debate” (RÊSES; RODRIGUES; SANTOS, 2016, p. 196). 

 

A pesquisa apresenta os diferentes espaços sociais da escola que os jovens pesquisados mais 

se interessam, mais gostam de permanecer ou transitar. Demonstram que os espaços de maior 

possibilidade de socialização entre seus pares são muito bem-vistos por eles. 
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A pesquisa abordou também temas diversos em relação a opinião e comportamento, como 

aborto e educação sexual na escola. Aproximadamente 90% dos pesquisados é contrária a 

prática do aborto. No entanto, a maioria é a favor da educação sexual na escola. Ou seja, 71% 

é a favor, 16% é contra, 3% é a favor dependendo da idade e série, e 10% não opinaram. 

Esses números surpreendem, pois 47% dos aprendizes são evangélicos e tem-se a percepção 

que evangélicos são mais conservadores em relação aos temas de sexualidade na escola. 

Sobre o aborto: é uma questão de as pessoas estarem mais preocupadas em julgar a mulher que 

opta por abortar do que oferecer uma educação sexual digna evitando o acontecimento para a 

quantidade de meninas que morrem ao fazer o aborto clandestino. Acredito que também entra em 

uma cultura machista que vivemos, pois os pais (homens) abandonam os filhos e a sociedade não 

os condenam. Eu sou a favor da legalização, porém não faria. (JOVEM, f, 18, 2017) 

 

Do total de 142 evangélicos, 25 se declararam favoráveis à prática do aborto. Desse total, 15 

(7 homens e 8 mulheres) são favoráveis dependendo a situação, do tempo de gestação, em 

caso de gravidez resultante de estupro ou risco à vida da mãe. 5 mulheres e 5 homens não 

impuseram condições para o aborto. 

 

Do total de 55 católicos, 17 se declararam favoráveis à prática do aborto. Desse total, 2 

homens e 3 mulheres são favoráveis dependo da situação em que está envolvida a gravidez. 3 

homens e 9 mulheres não impuseram condições para o aborto. Em geral, a religião católica e a 

religião protestante repudiam a prática de aborto, em qualquer circunstância. Segundo Sofiati 

(2012) o movimento carismático dentro da igreja católica tem se apresentado mais 

conservador que outros movimentos, principalmente à época de Bento XVI. “Seu discurso 

contra a legalização do aborto e a defesa dos temas tradicionalistas, como o retorno da missa 

em latim, expressaram objetivamente as posições de Roma” (SOFIATI, 2012, p. 119). 

 

Os jovens que deixaram em branco o item religião/igreja foram o total de 7 mulheres e 4 

homens, e estes são favoráveis ao aborto; outros 4 homens e 3 mulheres são favoráveis 

dependendo da situação. Entre os jovens que assumiram serem ateus ou não frequentam 

nenhuma igreja/religião: 16 (9 homens e 4 mulheres) são favoráveis ao aborto e 3 mulheres 

são a favor dependendo da situação. Uma jovem agnóstica é favorável. Uma jovem espírita, 

uma umbandista e um jovem que não declarou qual a religião são favoráveis, dependendo da 

situação.  
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Ao serem abordados sobre a cor ou raça9 os jovens se autodeclararam pardos, pardos baianos, 

negros, pretos, brancos, amarelos, indígenas, ser humano e negro indígena. E o resultado foi: 

73% se definiram como negros, pretos, pardos e morenos. E, de forma específica, 47% se 

consideram pardos, 18% como negros e 8% como morenos. Esses dados demonstram que a 

maioria é negra e parda. Enquanto que 21% se declararam brancos, 4% não se identificaram e 

1,4% se viram como amarelos e 0,6% como indígenas. Um jovem se declarou negro indígena 

e uma jovem de 18 anos de idade se declarou indígena e afirmou:  

 
Sou umbandista, favorável à legalização do aborto e à educação sexual nas escolas para crianças a 

partir de 10 anos de idade. Já sofri bullying, mas também já cometi. Li, entre outros: “O dia em 

que matei meu pai” e “O Princípio anarquista”. Meu maior sonho é a liberdade e a paz para todos. 

(JOVEM, 18, f, 2017)  

 

“Os jovens umbandistas apresentam em seu cotidiano a diferença e a desigualdade que marca 

as juventudes urbanas. Vivem a sociedade urbana em encontros/conflitos de apropriação e uso 

do espaço social” (BARBOSA; PEREIRA, 2016, p. 280).  

 

Os desejos e sonhos trazem consigo o receio da não conquista, pois possuem plena 

consciência da sua condição econômica e social e das dificuldades de alcançar objetivos. 

“Meu maior medo é não ter dinheiro para pagar a faculdade de Medicina, porque sabemos que 

é muito caro, e eu não tenho condições” (JOVEM, f, 16, 2017). Nesse caso, esses sujeitos se 

deparam com inúmeros impedimentos de conquistar uma vaga em uma faculdade, seja 

pública ou particular, bem como inúmeras dificuldades de manter-se. Convivem com 

impedimentos do presente e do futuro, mesmo sendo sonhos em longo prazo já sofrem com o 

incerto para suas vidas. Percebem a existência de uma política nacional de exclusão que afeta 

diretamente os jovens e exigem espaços de sociabilidade em seus bairros abandonados pelo 

poder público por se tratar de bairros periféricos.  

 

 Os jovens pesquisados estão continuamente envolvidos em pluralidade, sociabilidade e a 

desigualdade, ou seja, esses conceitos são centrais e proporcionam uma ampliação na 

percepção sobre essa juventude. A pretensão é compreender, de fato, quem é este jovem, o 

que faz e como faz. A construção de um perfil do jovem aprendiz contribuiu, de forma 

significativa, para refletir a multiplicidade que o envolve na escola e sendo estudante. Para 

Neto (2015), o esforço de definir juventude também pode ser encarado como um ato político. 

                                                 
9 Na abordagem sobre Características Étnico-Raciais dos jovens foi utilizada no questionário a variável Cor/Raça 

– utilizada pelo IBGE – no qual o jovem aprendiz respondia a próprio punho sua autodeclaração. 
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A ideia de juventude é uma construção sócio histórica e o cenário desse ator social é a própria 

realidade: “Colocamo-nos a tarefa de elaborar uma definição de juventude que seja uma 

forma de demarcar posição política no debate” (TURRA NETO, 2015, p. 120). 

Ramos (2016) analisa a multiplicidade que envolve a vida dos jovens pobres em suas 

espacialidades (cidades) e necessidades: 

 
De um lado, uma compreensão destes jovens e suas sociabilidades na cidade e de outro lado (...) a 

recontextualização de espaços de consumo, como em questões urbanas de natureza social e 

política, como as formas de uso e apropriação dos espaços públicos e privados. Em síntese, 

transpor a questão dos jovens e suas práticas para dentro de discussões amplas sobre 

reestruturações e direito a cidade. (RAMOS, 2016, p. 252) 

 

As perspectivas para o futuro variam entre os jovens. Como é o caso de um jovem que cursa o 

segundo ano do ensino médio e tem o objetivo de se tornar professor da disciplina de História: 

morar em Londres, viajar e se formar. Masc. 14 anos. As diferentes formas de pensar o futuro 

demonstra, a diversidade em que as perspectivas desses jovens estão amparadas. Inúmeros são 

os objetivos e sonhos destacados na pesquisa: passar em Engenharia Ambiental na UFG (f. 

17); ter dinheiro para ajudar meus avós (m. 17); ir para o céu (m. 16); casar e ser 

neurocirurgiã (f. 17); encontrar aquela pessoa que fará o diferencial na minha vida (m. 16); ser 

feliz (f. 17); ter meus pais, sempre! (m. 16); me formar e viver viajando (f. 16); ser rico (m. 

17); ser realizada profissionalmente e ter uma família (f. 16). Sonhos e perspectivas são 

construídos sobre as representações que estão ao alcance desses jovens, no dia a dia, no seu 

meio social e no uso das tecnologias. Essas representações subjetivas do futuro são parte da 

realidade deles. “Ao falar de juventude é necessário marcar sua diversidade e complexidade 

enquanto fenômeno da sociedade contemporânea” (SILVA, 2016, p. 164). 

 

Nesse contexto, Franch (2016) define o futuro como algo muito distante para os jovens, de 

um modo geral; o presente, então, passa a participar mais de sua vida devido às incertezas que 

pairam sobre seus próprios projetos futuros. Mas, para os jovens aprendizes, as perspectivas 

do futuro são parte de seu presente e de sua vida, sendo que vivenciam esses sonhos e 

objetivos como forma de definirem seu próprio cotidiano. “Certeza, incerteza, linearidade, 

mas também dificuldades ou até mesmo indiferença em relação ao retrato dessa dimensão das 

temporalidades juvenis” (FRANCH, 2016, p. 198). 

 

As atividades tão desejadas pelos jovens aprendizes no espaço da escola e do bairro não 

possuem relação com o tema trabalho; acreditam que as atividades desejadas trariam mais 
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oportunidade de conhecimento e lazer tão necessários para o desenvolvimento e formação 

deles. E percebem que o Estado tem obrigação de propiciar o direito da prática do esporte, 

cultura e lazer e de uma educação de qualidade em espaços bem estruturados para essas 

demandas juvenis. Nesse contexto dos jovens aprendizes o trabalho não é a centralidade, 

principalmente no que se refere à felicidade e à formação da consciência de cada um deles.  

A juventude brasileira é considerada como plural e diversa. É plural, também, a forma desses 

jovens perceber e viver o mundo. “A Pluralidade remete para as variadas formas de ser 

jovem: hábitos, gostos e modos de ser, que muito além das tipologias indicam possibilidades 

de viver na relação com os outros” (BARBOSA; PEREIRA, 2016, p. 277). 

 

Os jovens trabalhadores carregam em seu cotidiano, além de uma rotina de trabalho e escola, 

uma gama de outras atividades, como os serviços de casa, que geralmente, são realizadas 

pelas jovens, que já chegam cansadas das obrigações diárias. Além dos serviços domésticos, 

outras atividades foram citadas. Vão à igreja, mercado, à casa de parentes, amigos, leem 

livros, passeiam, consomem, praticam esporte, acessam a internet, torcem para times de 

futebol, assistem séries e realizam outras atividades. Além disso, elencaram inúmeras outras 

atividades que desejam realizar, como viagens e outras modalidades de esporte e lazer que 

diferem de sua rotina. Essas e outras atividades demonstram que vivem de forma intensa 

outras realidades sociais que contribuem com a afirmação de que são sujeitos ativos e 

altamente plurais. Nesse contexto, a escola é também plural, a diversidade é característica da 

escola pública. A pesquisa comprova que na escola há diferentes religiosidades, raças, idades, 

perspectivas, identidades, deficiências, orientações  sexuais, valores e sonhos. Nesse sentido, 

é imprescindível que o respeito paire no ambiente escolar: o respeito pelas diferenças. A 

maioria dos pesquisados respeita e aceita com normalidade as pessoas lésbicas, gays e 

travestis, mas 10% dos pesquisados os rejeitam e até os odeiam. 

 

Nesse contexto é possível afirmar que se trata de uma juventude que constrói sonhos, apesar 

de viver em um cenário limitado e cheio de desafios, cotidianamente. “Precisamos considerar 

a criatividade, os desejos e as sociabilidades cotidianas que informam sobre o mundo da vida 

dos jovens no/do espaço urbano contemporâneo” (BARBOSA; PEREIRA, 2016, p. 276). 

 

Os pesquisados são pertencentes à classe social mais desprivilegiada da sociedade e, por isso, 

convivem, geralmente, com a falta de recursos, até para atividades ou distrações bem simples, 

como caminhada em uma praça ou parque e visita a um familiar ou amigo. Nesses casos, 
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faltam-lhes recursos para transporte e alimentação. Conforme corrobora Paula: “A maioria 

dos jovens das classes populares usufrui muito pouco dos territórios juvenis da cidade 

existentes fora de seu bairro. Esse fato está estritamente ligado à sua condição social e 

econômica que os impede de vivenciar sua juventude de forma plena” (PAULA, 2016, p. 38). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa apresenta a relação muito próxima entre o jovem aprendiz e a escola e, ao 

mesmo tempo, contribui para a percepção de um perfil do jovem aprendiz: um crítico 

estudante que considera a escola um dos mais importantes espaços em sua vida. A escola, a 

praça, os parques, as viagens, a biblioteca, o cinema, o passeio, a igreja, os “bicos”, os cursos, 

o ginásio de esportes, os centros de entretenimento e outros espaços e atividades que 

consideram importantes para suas vidas contribuem para um retrato que define quem é o 

jovem aprendiz. Todos os cenários juvenis produzem conhecimento e sentido para os jovens.  

 

Essa realidade atinge diretamente as relações sociais na escola. Bullying, assédio moral e 

sexual, ameaças e agressões por diversas formas de preconceito são recorrentes na escola e 

ela, em muitos casos, não está preparada para lidar com situações que fogem das atividades 

pedagógicas. Refletir e debater a realidade da escola é urgente. Repensar a relação entre 

professores e estudantes também se torna urgente na medida em que essa questão afeta os 

pesquisados de forma significativa. Os temas de afetividade, compreensão e respeito mútuo 

foram destacados como fatores primordiais nas relações entre os professores e estudantes no 

contexto escolar, pois a falta deles gera profundas cicatrizes no processo pedagógico.  

 

A realidade de jovens trabalhadores que estudam é complexa. O cotidiano desses jovens 

perpassa por inúmeras dificuldades que vão desde a falta de materiais escolares até a 

alimentação. São jovens que aprendem cedo a se virar sozinhos e a conhecerem o mundo por 

meio das experiências, da violência e do medo. Nesse sentido, são obrigados a conviver com a 

criatividade e a sorte. A escola, neste contexto, pode representar um refúgio a tudo isso, ou 

não. A escola pública deve ser reformulada para conviver com essa realidade e, mais que isso: 

contribuir não só com a qualidade do processo pedagógico, mas, também, das relações sociais 

e do espaço físico.  
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